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BRUNO VITORINO
Vereador responsável pelo Centro 
de Educação Ambiental e RNL

bruno.vitorino@cm-barreiro.pt

Renovar o 
compromisso 
pelo património 
ambiental do 
Barreiro

Caros(as) Amigos(as),

  Em 22 de outubro tomei posse como Vereador 
da Câmara Municipal do Barreiro.

  Foi-me confiada novamente a gestão da Reser-
va Natural Local do Sapal do Coina e da Mata da 
Machada.

 É com enorme motivação que renovo o com-
promisso de continuar a valorizar e a defender 
nosso património ambiental.

 Há vários anos atrás pegámos no espaço da 
Mata Nacional da Machada e do Sapal do Rio 
Coina. Definimos uma estratégia. Envolvemos 
as escolas e a população em geral. Criámos um 
Centro de Educação Ambiental. Uma Reserva 
Natural Local. Envolvemos a comunidade em 
projetos de voluntariado. Preparamos e execu-
támos projetos da União Europeia, como o LIFE 
Biodiscoveries. Envolvemos milhares de crian-
ças, jovens e adultos num objetivo comum: usu-
fruir e proteger o que é de todos nós! 

 São cada vez mais os barreirenses se reveem 
neste objetivo. Trabalhamos numa lógica de 
preservação, e só assim será possível que, não 
só a atual geração mas também as gerações fu-
turam, possam usufruir deste espaço natural.
Queremos conservar e valorizar o que de melhor 
temos na nossa terra e simultaneamente mos-
trar tudo isto a quem nos visita.

 Muito já fizemos e temos orgulho no trabalho 
realizado! Assim, vamos continuar empenhados 
em dar um futuro melhor ao Barreiro e aos bar-
reirenses!

mailto:bruno.vitorino%40cm-barreiro.pt?subject=Folha%20Viva
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Árvores 
de Natal 
Ecológicas
 A EB 2/3 Quinta da Lomba foi a vencedora 
do Concurso “Figuras de Natal Ecológicas”, 
promovido anualmente pelo Centro de Educação 
Ambiental da Mata da Machada e Sapal do 
Rio Coina, dirigido à Comunidade Educativa 
do Concelho. Rumo e EB1 de Palhais foram, 
respetivamente, 2ª e 3ª classificadas.

 O júri, composto por Celeste Nunes, em 
representação da Autarquia, Cristina Salvador, 
autora da ilustração usada na divulgação desta 
ação, e Hugo Amaro, jornalista do Distrito Online, 
atribuiu, ainda, duas menções honrosas aos 
trabalhos da EB 1 Nº 8 do Barreiro e do Serviço de 
Pediatria do Centro Hospitalar Barreiro-Montijo.

A cerimónia de entrega de prémios realizou-se no 
dia 7 de dezembro, no Mercado Municipal 1º de 
Maio, e foi abrilhantada com a atuação de alunos 
da EB1/JI José Rita Seixas.

 Participaram na edição deste ano do Concurso 
23 instituições, e s três melhores “Figuras” foram 
premiadas com cheques-brinde da Science4you, 
nos valores de €500, €350 e €250.

 A exposição com os trabalhos a Concurso 
permanecerá no Mercado, até 7 de janeiro.

 No seguimento deste concurso, o CEA lançou 
ainda o passatempo “Já viste esta figura?”, 
que premiará o trabalho que, até ao final da 
exposição, reúna mais “gostos”, na nossa página 
de facebook.

1 – EB 2/3 Quinta da Lomba – 1º prémio
2 – Rumo – 2º prémio
3 – EB1 de Palhais – 3º prémio
4 – EB1 nº8 do Barreiro - Menção Honrosa
5 – Serviço de Pediatria (CHBM) - Menção Honrosa
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Subida do 
Rio Coina
 No passado dia 16 de setembro decorreu a 12ª 
edição da Subida do Rio Coina.

 Este passeio pelo valor natural do Sapal do 
Coina permitiu a todos os participantes terem 
uma perspetiva diferente das margens deste rio, 
que ainda passa despercebido a grande parte da 
população.

 A bordo do Varino Pestarola, de embarcações 
próprias ou dos 20 kayaks cedidos pelo Centro 
de Educação Ambiental, cerca de 170 pessoas 
juntaram-se a nós, percorrendo as águas do Coina, 
num momento de lazer que ficará certamente na 
memória de todos.

 Esta ação, inserida no projeto Life Biodiscoveries, 
teve um momento de sensibilização para a 
importância da preservação da biodiversidade 
autóctone, bem como para os perigos da 
propagação das espécies invasoras, que acabam 
por pôr em perigo a fauna e flora existentes no 
local.

 A Subida do Rio Coina contou com a participação 
do Grupo Desportivo Ferroviários do Barreiro, 
do Clube Naval Barreirense, Colégio Minerva, 
Agrupamento de Escuteiros 1180 Stª Cruz, 
Bombeiros Voluntários Sul e Sueste e Escola de 
Fuzileiros.
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Todos pela 
nossa 
floresta
 Várias são as empresas e associações que têm 
participado no projeto LIFE Biodiscoveries, neste 
percurso conjunto, em que lutamos pelo controlo 
das espécies invasoras que foram ganhando 
terreno na Reserva Natural do Barreiro, bem como 
na recuperação dos habitats já intervencionados.
No passado dia 13 de outubro, o projeto recebeu 
o GIRO, uma iniciativa de responsabilidade social 
organizada pelo GRACE (Grupo de Reflexão e Apoio 
à Cidadania Empresarial), que envolveu várias 
empresas associadas, e que este ano foi dedicada 
ao tema da proteção das florestas contra incêndios.

 A iniciativa, de âmbito nacional, decorreu com 
oito ações de norte a sul do país, e no caso na Mata 
da Machada envolveu cerca de 150 voluntários.

 No dia 11 de novembro, foi a vez de 70 voluntários 
da DHL darem o seu contributo no descasque de 
acácias e na recuperação de habitats.

 Para celebrar o Dia da Floresta Autóctone, a 23 
de novembro, 80 alunos do Programa Mexe com 
a Idade, do Clube Dramático Instrução e Recreio 
31 Janeiro - Os Celtas, da Sociedade Cultural e 
Recreio 1º Agosto Paivense e do Grupo Recreativo, 
Associação de Ação de Reformados do Barreiro e 
Desportivo de Palhais estiveram na Mata e fizeram 
o descasque de acácias.

 Em todas estas intervenções foi feita também 
a reflorestação das áreas intervencionadas, 

num total de cerca de 3000 árvores e arbustos 
autóctones.

 Continuamos a contar com a participação de  
todos, nesta ações que permitem sensibilizar para 
os perigos que as espécies invasoras representam 
para a biodiversidade autóctone, bem como para 
fomentar a proximidade à natureza e à proteção 
ambiental.
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Saiba como:

1 – Transforme-a em lenha 
Se tem lareira ou conhece alguém que tenha, cor-
te a árvore em toros e amarre-os, deixando as 
extremidades ao ar, num local arejado e com sol, 
para que a madeira seque e possa ser usada.

2 – Adubo 
Deixe os ramos do pinheiro na terra onde cultiva 
outras plantas e eles irão alimentar o solo e fazê-
-las crescer saudáveis.

3 – Perfumar a casa
Retire as agulhas da árvore e guarde-as em sa-
quinhos de pano fechados, que pode espalhar pela 
casa, deixando um aroma fresco.

4 – Criar um abrigo
Se tiver um quintal, ou numa área florestal em 
que o possa fazer, faça do seu pinheiro um abrigo 
de inverno para pequenas aves. Basta deixá-la em 
pé, encostada a outra árvore. Ou deixe-o deitado, 
para poder abrigar pequenos mamíferos, como os 
coelhos.

5 – Replantar
Se for possível, replante o pinheiro. Quando esco-
lher a sua árvore de Natal, opte por uma árvore 
viva e já crescida, com raízes ensacadas, para que 
possa ser replantada depois da quadra natalícia.

ECOPÁGINA

Pinheirinho, 
pinheirinho…
O Natal passa e chega a hora de guardar as de-
corações. Mas…e a árvore? Se for natural, o que 
fazer com ela? Ora, reciclamos, é claro!
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6 de janeiro
RESERVA O SÁBADO - COGUMELOS DA MACHADA... 
DEPOIS DA TROVOADA
Local: Centro de Educação Ambiental da Mata da Machada
Informações: 800 912 070 (Linha Verde gratuita)

Até 31 de dezembro 2019
REIS DA EUROPA SELVAGEM
Local: Museu Nacional de História Natural e da Ciência
Informações: www.museus.ulisboa.pt

Até 7 de janeiro
FIGURAS DE NATAL ECOLÓGICAS
Local: Mercado 1º de Maio
Informações: 800 912 070 (Linha Verde gratuita)

O GRANDE LIVRO DOS INSETOS
Yuval Zommer 
Bizâncio

LIVRO

Os insetos têm medo do escuro? 
Porque marcham as formigas em fila? 
Um caracol anda muito devagar, mas é assim 
tão lento? 

Encontra aqui as respostas para estas e tantas 
outras perguntas sobre insetos e outros bichi-
nhos e diverte-te também a descobri-los nas 
imagens. Serás capaz de os localizar a todos? 

Vais conhecer insetos de todo o mundo, a voar, 
a picar, a contorcer-se, e ficar a saber o modo 
como se alimentam, caçam e reproduzem.

AGENDA
AGENDA

http://www.museus.ulisboa.pt
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PAISAGENS

Reserva 
o Sábado
 A Reserva o Sábado continua a sua missão 
de reforçar a importância da conservação da 
natureza e da biodiversidade no concelho, com 
especial destaque para a Reserva Natural Local.
Em outubro, dedicámo-nos às Sementes: 
colonizadores especializados. A Sociedade 
Portuguesa de Botânica explicou as características 
das sementes, e como as podemos recolher 
e preparar, de forma a criar uma sementeira. 
Por se tratar de uma ação no âmbito do projeto 
LIFE Biodiscoveries, as sementeiras feitas foram 
levadas pelos participantes para cuidarem em 
casa e, posteriormente, serem plantadas na 
Mata da Machada, com o propósito de ajudar 
na recuperação das áreas já intervencionadas e 
recuperadas.

 Em novembro, foi a vez dos pequenos Cientistas 
do Solo descobrirem que o solo não é apenas a 
matéria na qual as plantas se enraízam para se 
fixarem e para não serem levadas pelo vento. 
Uma terra boa deve fervilhar de vida, e aqui 
puderam encontrar minhocas, insetos e outros 
pequenos bichitos, que ajudam a que as plantas 
cresçam de fortes e saudáveis.

 Dezembro foi a altura de vestirmos a pele de 
investigadores no CSI: Corujas. As aves rapinas 
noturnas, como as corujas e os mochos socializam 
e caçam à noite.
 Por ser difícil observá-las, nesta Reserva o 
Sábado investigámos os seus hábitos, que sons 
imitem, e com que intenção o fazem. 
 No “laboratório” analisámos as suas 
regurgitações e, separados os vários vestígios, 
foi possível perceber o que estas aves tinham 
comido.

 Mas estamos já a preparar a próxima ação! 
Gosta de cogumelos? Então venha descobrir 
tudo sobre o reino dos fungos da Machada, já em 
janeiro.

 A Reserva o Sábado realiza-se sempre no 
primeiro sábado de cada mês, e é uma ação 
gratuita (no entanto, carece de inscrição prévia).
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S. Energia
Eficiência 
Energética Solidária
 Durante o primeiro semestre de 2017, a 
S.ENERGIA com a Santa Casa da Misericórdia do 
Barreiro (SCMB), a Santa Casa da Misericórdia 
de Alhos Vedros (SCMAV) e a Santa Casa da 
Misericórdia do Montijo (SCMM) assinaram 
um protocolo de cooperação no âmbito da 
implementação da medida Eficiência Energética 
Solidária, financiada pelo Plano de Promoção da 
Eficiência no Consumo de Energia Elétrica (PPEC 
2017-2018) da Entidade Reguladora dos Serviços 
Energéticos (ERSE), e promovido pela AREAC 
- Agência Regional de Energia e Ambiente do 
Centro.
 
 Durante a primeira fase deste projeto, a 
S.ENERGIA realizou um Diagnóstico Energético 
ao complexo de instalações das acima 
mencionadas Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (IPSS). Nos relatórios 
realizados a cada uma das instituições, foi 
apresentada uma caracterização energética 
pormenorizada das instalações existentes e 
identificadas as principais medidas de melhoria 
da eficiência energética sugeridas pela 
S.ENERGIA. É de salientar que os representantes 
das IPSS realçaram a importância deste  projeto 
para as instituições, indicando que as medidas 
apontadas serão analisadas e implementadas 
dentro das possibilidades existentes. As IPSS 
contam também com o apoio da S.ENERGIA 
para dinamização de ações de sensibilização 
energético-ambiental sobre as medidas de 
carácter comportamental para os funcionários, 
técnicos e utentes das instituição a realizar no 
início de 2018.
 
 Bruno Vitorino, Vice-Presidente do Conselho 
de Administração da S.ENERGIA, complementa 
que o projeto entretanto passou para uma 
segunda fase aberta a mais IPSS, onde será 
instalado um sistema de gestão de energia e 
elaborado um “Plano de Poupança Energética” 
em conjunto com a agência de energia. Nesta 

segunda fase candidataram-se 60 IPSS de todo 
o país, que terão de apresentar numa terceira 
fase (entre março e julho de 2018) os seus 
“Planos de Poupança Energética”, que serão 
posteriormente alvo de avaliação por parte de 
um júri. As 3 IPSS melhor classificadas irão 
receber cada uma 1 vale de €5000 em material 
de eficiência energética.

Mais informações em:
http://eficienciaenergeticasolidaria.pt

http://eficienciaenergeticasolidaria.pt
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Peneireiro-
-vulgar
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É um falcão de 
pequeno porte, 
cujo tamanho 
varia entre 
32 e 39 cm de 
comprimento, 
65 e 82cm de 
envergadura 
de asa, sendo as 
fêmeas maiores 
(até 315g de peso) 
que os machos 
(até 250g). 

  Possui asas pontiagudas, cauda comprida, bico 
curto e forte, e garras fortes.  

 O macho é mais colorido, apresentando a nuca 
e cauda cinza-azulados e o seu peito e ventre 
são claros e menos sarapintados que a fêmea. 
Ambos têm o dorso arruivado, mais no caso do 
macho, também ele sarapintado de cor escura e 
as penas de voo são mais escuras. Na sua bo-
checha é possível observar uma mancha vertical 
escura.

 O nome desta ave deriva do seu comporta-
mento característico: paira no ar no mesmo lo-
cal enquanto bate as asas (peneirar), de modo 
a procurar eficazmente as presas na natureza 
circundante, que deteta através da sua visão 
apurada.

 Esta é uma ave diurna, que possui um voo rá-
pido e ágil e ataca as presas a pique, agarran-
do-as com as garras afiadas. Alimenta-se so-
bretudo de pequenos mamíferos como ratos e 
musaranhos, não recusando pequenos lagartos, 
rãs e até insetos e minhocas. Em zonas agríco-
las contribui para o controlo de pragas de ratos, 
ajudando assim os agricultores. 

  Faz o seu ninho em locais altos, desde árvores, 
rochas, edifícios e ninhos de outras aves. Na pri-
mavera, a fêmea coloca entre 3 a 6 ovos que 
eclodem no espaço de um mês. Ambos os pais 
contribuem para o crescimento das crias, caçan-
do diariamente. Curiosamente, todos os anos há 
registos de peneireiros a fazer ninho em varan-
das de prédios no meio de cidades. As suas vo-
calizações podem traduzir-se num “kee-kee”.

 Habita locais diversos, como sapais, matos e 
charnecas, adaptando-se ainda a zonas agríco-
las, parques urbanos e áreas cosmopolitas. Al-
guns indivíduos podem migrar para sul nos me-
ses mais frios do ano.

 É uma ave comum em Portugal Continental, 
sendo a espécie de falcão mais vulgar e fácil de 
avistar. Na zona da Reserva Natural Local do 
Barreiro, é possível avistá-los em áreas de cam-
po aberto, no Sapal do Coina e perto da Torre 
de Coina.

Classificação científica
Reino:Animalia
Filo:Chordata
Classe:Aves
Ordem:Falconiformes
Família:Falconidae
Género: Falco
Espécie: Falco tinnunculus

Foto: Mauro Hilário

OBSERVATÓRIO
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IMPRESSÕES COLORIDAS

Seca: Mais um desafio 
ambiental para Portugal
 Poucos de nós lembrar-se-ão de dias intensos de 
chuva no inverno 2016/2017. Os dias frios e secos 
prolongaram-se e deram lugar a dias quentes e 
secos, fazendo com que a escassez de água se 
tornasse um problema real. Segundo o Instituto 
Português do Mar e da Atmosfera (IPMA), no mês 
de setembro 81% do país já estava em Seca Se-
vera e 7.4% em Seca Extrema. 

 No mês de outubro, sem a chegada das primei-
ras chuvas e com temperaturas muito elevadas 
para este período do ano (o mais quente desde 
1931), a situação de seca agravou-se e no final 
desse mês, todo o território de Portugal Conti-
nental encontrava-se numa situação de Seca Se-
vera (24.8%) e Extrema (75.2%). 

 Diversos investigadores têm alertado que os 
estudos demonstram que as secas vão perdurar 
entre 8 e 15 anos, com médias de chuva muito 
baixas e níveis elevados de seca nos maiores rios 
da Península Ibérica: rio Douro, Tejo e Guadiana 
(rios que foram alvo de estudo).

 No final do mês de novembro, e com a pouca 
chuva que caiu, 3% do território estava em Seca 
Moderada, 46% em Severa e 51% em Extrema. 

 São várias as consequências que esta ausên-
cia de chuva provoca, uma delas está relacio-
nada com a quantidade de água disponível nas 
albufeiras das barragens, que são usadas para o 
abastecimento de populações, rega dos campos 
e animais, produção de energia, entre outros. Os 
efeitos da seca estão à vista de todos, os campos 
estão cada vez mais secos, sem vestígios de pas-
tagens, prevendo-se a pouca disponibilidade de 
alimento para os animais. Assim, o setor da agri-
cultura sentirá os efeitos imediatos da ausência 
da chuva deste outono.

 Para além da carne, existem outros alimentos 
que terão a sua qualidade comprometida. Quem 
comeu castanhas neste outono ficou de certeza 
insatisfeito, uma vez que a ausência de chuva 
fez com que este fruto não crescesse e tivesse 
pouca água na sua composição. Este efeito será 
também sentido na laranja, dióspiros, azeitonas, 
arroz, cerejas, e muitas outras frutas e legumes.

 Muitos de nós só se aperceberá do real proble-
ma da seca quando abrir a toneira e a água não 
correr com a mesma pressão, quantidade ou até 
mesmo se não sair nenhuma gota. Face a esta si-
tuação, os municípios têm desenvolvido diversas 
campanhas junto das populações que promovam 
a poupança e o controlo do desperdício da água. 
O Barreiro não foi exceção, tendo sido aprovado 
uma Proposta de Plano de Acão para o Uso Efi-
ciente da Água, que inclui medidas de prevenção 
e gestão imediata deste recurso que é de todos. 

 Para Portugal, o ano de 2017 foi marcante, pri-
meiro devido aos grandes incêndios e agora a 
seca. Infelizmente ambos os problemas têm uma 
solução comum: CHUVA.
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Os efeitos da seca nas nossas barragens
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